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Partimos da polêmica sobre o irrepresentável no cinema, desencadeada por filmes sobre o             
Holocausto judaico na Segunda Guerra Mundial, para analisar como prevenções ético-estéticas se            
atualizam no filme estoniano Na ventania (MARTTI HELDE, 2014). O filme retrata as deportações              
efetuadas pelos soviéticos nos países bálticos na mesma época por meio de duas estratégias              
observadas por nós: os tableaux vivants e a voz over. As cenas estáticas, percorridas por longos                
travellings, e a leitura de cartas em voz over, além do restante da trilha sonora, dão profundidade ao                  
filme e mostram para além da imagem e da cena. 
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